
  
    [image: capa]
  


  © 1997 por Luiz Antonio Gasparetto


  © 2019 por Luiz Antonio Gasparetto – formato digital


  Capa e produção gráfica: Kátia Cabello


  Conversão e-book: Equipe Vida & Consciência


  ISBN 978-85-7722-605-4 – formato digital


  Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edição pode ser utilizada ou reproduzida, por qualquer forma ou meio, seja ele mecânico ou eletrônico, fotocópia, gravação etc., tampouco apropriada ou estocada em sistema de banco de dados, sem a expressa autorização da editora (Lei nº 5.988, de 14/12/1973).


  Este livro adota as regras do novo acordo ortográfico (2009).


  Editora Vida & Consciência


  Rua Agostinho Gomes, 2.312 – São Paulo – SP – Brasil


  CEP 04206-001


  editora@vidaeconsciencia.com.br


  www.vidaeconsciencia.com.br


  
    [image: capa]
  


  Você é seu carro.


  Essa é uma afirmação espetacular, talvez uma de minhas descobertas mais interessantes.


  Você já reparou que, quando as coisas não vão bem, nunca é uma coisa só?


  Não parece que uma espécie de nuvem negra contagia tudo de forma desastrosa?


  Por que será que essas coisas acontecem?


  Você acredita em acaso?


  Eu sempre fui da teoria de que o acaso não existe. Como não existe a sorte nem o azar.


  Gosto de acreditar que tudo tem um porquê. Assim, me lanço na busca da compreensão e sempre a encontro.


  Encontrar a chave da questão sempre nos dá o poder de mudar as coisas.


  Eu gosto de ter poder. Você não?


  Por isso, quando meu carro tem problemas, eu quero saber a verdadeira causa. Ele, que estava bom, de repente tem um certo tipo de enguiço, e não outro qualquer. Uma peça pode durar anos ou pode, de uma hora para outra, quebrar. Eu sei que você prefere procurar as causas físicas, como o desgaste, o excesso de buracos, o sol ou a chuva. Mas se uma peça pode durar anos nessas condições, por que não o faz? Ou mesmo, por que temos às vezes de trocar a mesma peça várias vezes quando outra pessoa, com um carro igual, do mesmo modelo, mesmo ano, mesma série, nunca teve tal problema? E por que ao vender o carro, depois de se encher de trocar peças, o novo carro apresenta o mesmo problema?


  Será que estou a ver coisas? Será macumba? Vocês acham que eu deveria esquecer e tocar para a frente?


  Eu sou como sou e, quando quero saber uma coisa, vou até o fundo.


  E você, tem curiosidade para buscar entender o que lhe parece incoerente?


  Se você é como eu, este livro é para você.


  A resposta começou a surgir quando eu comecei a entender a força de nossos pensamentos e atitudes e como isso afeta nosso destino.


  Pesquisei como nossas energias afetam tudo que possuímos.


  Desde o fato de uma mãe me chamar a atenção de que, quando ela não estava boa, as crianças ficavam terríveis, até o reconhecimento de quando uma pessoa tem energia ruim, que, por mais que ela tente ser legal com a gente, nossa reação será sempre de repulsa.


  Como isso é possível?


  Para chegar a entender como sua energia afeta seu carro, quero que você aprenda algo sobre nossas mentes.


  Para um número considerável de pessoas, a mente é algo restrito ao corpo físico. Acreditam que ela nada mais é que a bioquímica dos neurônios, a massa encefálica restrita à caixa craniana. Mesmo no físico, ela não se limita ao cérebro, embora este seja o registrador de sua presença, mas está no corpo inteiro, pois, se assim não fosse, não perceberíamos dores e desconfortos nas partes do corpo que foram amputadas. Aliás, mente e corpo são uma só coisa, sendo que este é a parte mais densa da mente.


  Inúmeros estudos e pesquisas de cientistas de diversas áreas comprovam que nossa mente está tanto dentro como fora de nós.


  Ela tem duas zonas: consciente e inconsciente.


  A qualidade consciente está relacionada com os sentidos e com as sensações advindas deles. Tudo que você percebe aqui e agora, todos os fenômenos relativos a nossos sentidos, como audição, visão, etc., nossas fantasias, nosso raciocínio, nossa imaginação, está relacionado com a consciência. O seu centro é o Eu Consciente que nos dá a individualidade, o arbítrio ou poder de escolha, a atenção, o poder de dar ou não importância, e o senso de realidade e ilusão. É ele que manipula a razão, a memória, a imaginação, o fluxo dos pensamentos, os movimentos do corpo e a fala.


  Já a qualidade inconsciente é encarregada de muitas funções do corpo físico, bem como do metabolismo, totalizando mais de 90% de nossas atividades.


  Nela armazenamos as memórias de um passado tanto próximo como remoto (nossas vidas passadas). Há nela também um centro que é nosso Eu Superior, Essência, Espírito, o si mesmo ou o Eu Verdadeiro. Sabemos da existência dela por suas manifestações na consciência. Ela é o centro do amor, da vocação, da verdade, do bom senso e se liga direto com a inteligência do universo, por isso é criativa e produz a intuição e a inspiração.


  Entre consciência e inconsciência, há o subconsciente, que está no inconsciente, mas é profundamente afetado pelas atividades do consciente.


  Ele atua como um arquivo de nossas atitudes, o qual será usado como modelo para que o sistema realizador crie as situações, o cenário, as experiências que vamos viver.


  Possui também o SI, ou Sistema de Integridade, que funciona como proteção.


  Na consciência, as crenças que escolhemos como reais e a que damos muita importância nos levam a formar atitudes, e estas funcionam como um programa alimentador e direcionador de nosso sistema realizador que cria nosso destino. Nós escrevemos nossa vida de acordo com os valores que assumimos. Quando nossas atitudes são positivas, é porque elas produzem situações que fluem com facilidade; quando elas produzem dificuldades, nós as consideramos negativas.


  Se você nutre atitudes positivas consigo mesmo, elas vão pulsar tanto em seu corpo físico como em seu campo energético, no ambiente, nas pessoas e nas situações a seu redor. Acontece o mesmo se você assume que é menos que os outros e se considera um azarado ou uma vítima. A vida vai criar situações em que você será sempre o inferior, o azarado e a vítima.


  Podemos comparar nossa mente a um computador altamente avançado e sofisticado que, ao ser programado para determinada coisa, a realiza com bastante maestria.


  O que programamos no nosso computador mental afeta nossa vida de modo integral, já que o inconsciente está em tudo.


  Ou melhor, tudo está dentro do inconsciente.


  Se tudo isso é verdade, ao mudarmos nossas atitudes, deveremos mudar nosso destino. E essa é a prova mais irrefutável que posso lhe dar. Só acreditamos realmente no poder de nossas atitudes quando definitivamente, e de propósito, fazemos uma mudança e observamos os resultados. E é pelos resultados que podemos saber se uma atitude é positiva, neutra ou negativa.


  Apenas a intuição e o bom senso podem antecipar isso.


  Se todas as nossas atitudes negativas servissem de modelo para o sistema realizador criar nosso destino, creio que nenhum de nós existiria mais. Uma vez que a natureza nos fez estúpidos e ignorantes, ela também criou um moderador, um selecionador, uma espécie de defensor dos ignorantes: o sistema de integridade.


  Como a natureza é seletiva, ela está empenhada em manter a integridade de cada indivíduo.


  É por esse motivo que todos nós somos dotados de um sistema de defesa, de proteção, situado no subconsciente. É um sistema natural conhecido há muitos anos como providência ou proteção divina e, modernamente, no corpo, como sistema imunológico.


  De minha parte, prefiro chamá-lo de sistema de integridade ou, simplesmente, SI.


  É integridade porque atua tanto no corpo físico como no emocional, no mental, no ambiental e também em tudo que é de sua propriedade.


  Em qualquer desses níveis, a sua atuação apresenta a mesma presteza e eficiência.


  O SI está situado no inconsciente, ou, mais especificamente, ao redor do subconsciente, como se fosse uma casca permitindo a ação deste só em alguns casos e funcionando como um selecionador e um defensor da integridade de nossa individualidade.


  Com os experimentos de visualização criativa e de auto-hipnose, provou-se que temos o poder de nos impressionar a ponto de mudar nossa situação física, assim como nossa vida. Um exemplo de mudança física é o que presenciei num congresso sobre hipnose, no qual uma pessoa se auto-hipnotizou e tirou sua sensibilidade à dor. Em seguida, ela pediu para espetarem agulhas debaixo das unhas para provar que não sentia dor e mostrar também o controle da mente. Todos temos o poder mental de controlar, de nos convencermos a algo, mas são poucos os que fazem uso dele com consciência.


  Ser dotado dessa capacidade é realmente algo maravilhoso, não é mesmo? Você já pensou como seria sua vida quando aprendesse a usar esse poder de forma consciente? Talvez poderíamos ser como Jesus ou Sai Baba, transformando água em vinho, pedra em diamante. Ou como Uri Geller, entortando chaves e fazendo relógios funcionarem só com o poder da mente.


  Acha que estou exagerando? Que isso não é possível?


  Pois eu penso que é. Claro que há pessoas que vão continuar não acreditando, mesmo com todas as evidências a favor. Como era o caso de meu avô, que morreu rindo de todos os que acreditavam que através de um aparelho eletrônico seria possível ver pessoas. Ele sequer imaginava que anos mais tarde o próprio neto apareceria na casa dos outros através de um aparelho destes. Isso aconteceu quando fiz o programa Terceira Visão na Bandeirantes.


  O SI tem como função impedir a materialização de todas as atitudes que poderiam gerar situações negativas em nossa vida.


  Uma de suas tarefas principais é nos proteger de nossa própria ignorância com relação ao potencial mental que temos a nosso dispor e seu respectivo poder de criar e realizar.
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